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ha: 2.396 kg/ha; 2.275 kg/ha; 1.432 kg/ha respntivamente e a testemunha não
atada atingiu 973 kg/ha.

Os resultados obtidos mostraram que o período crítico de competi-
ção da gramínea testada com a soja está entre 35 e 42 dias após a semeadura
d8 cultura. nestas condições.
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R Eleito da competição e da cobertura morta de plantas daninhas
de folhas estreitas na cultura da sola (Gbcínie íl:ax L. Mera.).
A. A. L. Ministeri+ e A. L. Melhomnça. 'Base Brasileira S/A, C.
Postal 5187 - 01046 São Paulo, SP. ++EMBRAPA-UEPAE Doura-
dos, C. Postal 661 - 79.800 Dourados, MS, Brasil.

Foi instalado um experimento 8 campo, no ano agrícola 1983/84,
no município de Dourados, MS, em Latossolo Roxo distr6fico, textura argilosa.
onde procurou.se detemiinar o efeito da competição e da cobertura morta de
planta daninhas de folhas estritas.

Após o 14.' dia da emergência da cultura eliminou-se a concorrên-
cia a períodos constantes de sete dias. As plantas daninhas competiram com a
cultun em intewalos de 14. 21. 28, 35, 42 e 49 dias, tendo sido eliminadas
segundo ttes modalidades: arrancadas e eliminadas da parcela; arrancadas e
colocadas na parola wmo cobertura morta; e dessecadas com o 8emiicida se-
tboxydim.

Us nsultados evidenciaram que mesmo em condições de alta infesta-
ção. 250 plantas/m2 de mamielada (BracAiarfa planfagínea (Link) Hitch.) , a
competição se estabeleceu a partir do 35.o dia da emergência da cultura, indepen-
dentemente da modalidade utilizada para eliminar as plantas daninhas. Contudo.
houve uma interação entre períodos de competição e a modalidade de eliminação
dm plantas daninhas. Constatou-se que é possível pemlitir um período de 42
dias de competição quando, após a eliminação do mato, nte é deixado na par-
cela como cobertura morta.
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33 HablUd8de eompetltlva InIcIal de espécies florestais pioneiras e
cllmaxes de habitats diferentes. 1 -- Efeito da densidade. IJ. C.
Malavasi+ e D. A. Perry++ -- +Unív. Fed. Rural do Rio de Janeiro/
IF/DCA (23.460 Seropédica-RJ), '+Oregon State IJniversity/De-
pai'tamont of Forest Sclonce(97330 Corvallls, OR, USA).

$

As espécies florestais de estágios pioneiros e terminais do processo
de sucessão vegetal difenm não só em aspectos fisiológicos, mas também em
diversos aspectos fitossociológicos. Pelo menos nos primeiros anos de estabele-
cimento, diversos estudos sugerem que a forma de competição mais frequente
para as espécies florestais pioneiras é a interespecífica enquanto que para as
espécies florestais climaxes é a fomla interespecífica. Existem também generali-
zações no sentido que espécies florestais pioneiras enft'entam uma variação maior
dos fatons abióticos enquanto as espécies flonstais climaxes enfrentam variação
maior dos fatores bióticas do meio.

O objetivo deste estudo foi o de comparar a habilidade competitiva
de espécies pioneiras e climaxes provenientes de dois habitats diferentes em
produtividades, nos primeiros meses após a gemiinação. As espécies florestais

31

1: #



de climas temperado escolhidas foram a pioneira <tDouglas-fir» (Pseudofsuga
í?lenziesii (Mirb.) Franco) e a clímax «western hemlock» (7'suga heferop/iyllo
(Raf.) Sarg.) de um habitat do litoral do Oceano Pacífico (de alta ploduu.vi'
dado)' e a pioneira <enoble fir» (.4bíes pregara Rehd.) e a clímax {Csilver fira
r.4bíes eniabi/ís (Dougl.) Forbes) de um habitat montanhoso (de baixa produ'
tividade) . Cada espécie foi representada por sementes de 20 árvores escolhidas
aleatoriamente e distantes 80- 100 m entre si.

As unitladcs experimentais rcprescnturom condições dc competição
entra e interespecíficas (somente entre espécies do mesmo habitat) .dispostas !o
acuso cm tios 'blocos cm um lisímctio e repetidas três vezes cm cuja bloco. O!
espaços dc crcscimcnto médio iniciais por gemlinante foram de 1. 4 e 16 cm'
representando distâncias entre gemlinantes vizinhos de 1,4: 2,8 e. 5,6.cm respec'
[ivamcnte. O experimento foi instalado no laboratório de Pesquisa Florestal da

Oregon Skate University, em Corvallis - Oregon - Estados Unidos, e foi conde
zido por 16 semanas ao final das quais os espécimens .foram cuidadosamente
escavados. Em cada unidade experimental, o germinante de interesse localizou-se
na posição central de um quadrado cujos vértices eram ocupados por germinantes
competidores e com radículas na época de plantio de no mínimo 2 mm de com'
primento e datas de germinação separadas não mais do que 48 .horas.

O crescimento dos germinantes sob condições restritas -- espaço'
mento denso -- resultou em um aumento significativo da mortalidade nas
quatro espécies quando comparada com aquela apresentada pela de baixa den
sidadc espaçamento amplo; as espécies do habitat Utorâneo tiveram menor
sobrevivência' sob condições de densiilade média (4 cmz/gemiinante) enquanto
as espécies do habitat montanhoso tiveram menor sobrevivência sob .condições
de alta densidade (l cma/terminante). A composição dos competidores mais
próximos não teve efeito na mortalidade dos terminantes das espécies do habitat
montanhoso; as unidades experimentais do habitat litorâneo tiveram, entretanto.
maior mortalidade quando competindo com «Douglas-fir», uma pioneira.

Excito para <(western hemlock», o sistema radicular (cm peso e com
primcnto) (las outras três espécies nãu apresentaram correloçno.com o favor
densidade: o crescimento do sistema de sustentação, por outro lado, apresentou
correlação positiva com o aumento no espaço inicial de crescimento: As espécies
pioneiras a fingiram maiores dimensões que as espécies climaxes sob todas con
lições. As respostas da biomassa acima da superfície do solo de <<western hem.
lock)> e «nobre fir>} a densidade variaram conforme o genótipo; o mesmo acon-
teceu com os gcnótipos de «Douglas-fir», porém não estatisticamente demonstrá-
vcl. Aparentemente.' uma iinteração sinergística ocorreu com os gen6tipos de
{(western hemlock>> e <(noble fip> pois certos genótipos apresentaram biomassas
maiores sob condições de densidade média do que sob condições de densidade
baixa (16 cm',/germinante) .

Nas condições deste estudo, as hipóteses iniciais, sob os efeitos das
formas de competição entra -- e interespecífica, não tiveram suporte.

34 Plana.as Invasoras da cultura da cana.de-açúcar (Saccharum sp.)
no Estado de Alagoas 111. C. R. Campelo+ e M. C. Silva++, +Bol
sista do CNPq, IJniversídade F'ederal de Alagoas. CEP 57.000.
Maceió. AL, Brasil, ++Associação dos Plantadores de Cana de
Alagoas, CEP 57.000, Maceió, AL, Brasil.

O trabalho é mais uma etapa. 8 terceira. do estudo sobre as plantas
invasoras da cultura da cana-de-açúcar, na zona canavieira do Estado de Alagoas.
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